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Alcolumbre joga à direita...

A votação do veto da dosimetria das penas 
para os condenados do 8 de Janeiro, hoje, 
na sessão do Congresso, será para coroar 
o reposicionamento de Alcolumbre. Ao 
se realinhar à direita, ele procura mostrar 
àqueles que fizeram dele presidente da 
Casa pela primeira vez que eles não vão se 
arrepender se apostarem na reeleição dele 
para comandar o Senado, no ano que vem.

... e à esquerda

Se as atitudes de Alcolumbre não 
convencerem a direita a apoiá-lo em 2027, 
ele sempre poderá chamar a turma de Lula 
e dizer que é melhor ter um Alcolumbre 
ao centro do que alguém mais radical, seja 
Rogério Marinho (PL-RN) ou Tereza Cristina 
(PP-MS), adversários ferrenhos do PT.

Nada pessoal

Opositores de Lula elogiaram Messias, 
classificando-o como um “excelente nome, 
vítima das circunstâncias”. O cenário político 
eleitoral inflamado, a relação desgastada 
com o STF e o “nós contra eles” do governo 
cristalizaram uma rejeição que não ocorria 
há 132 anos. O “ponto de virada” para o 
amplo placar contra o AGU teria sido o 
ataque ao senador Alessandro Vieira (MDB-
SE), após o pedido de indiciamento dos 
ministros do Supremo em seu relatório na 
Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) 
do Crime Organizado. Muitos senadores 
não concordaram com o voto de Vieira, mas 
acharam um absurdo a ameaça do ministro 
Gilmar Mendes a ele.

Enquanto isso, na Câmara...

O líder do governo na Casa, 
deputado Paulo Pimenta (PT-RS), 
disse em almoço na Casa Parlamento, 
do think tank Esfera, que é um bom 
momento para votar o fim da escala 6 
x 1. E afirmou ser possível discutir a 
desoneração da folha setor a setor.

Derrota cheia de 
recados a Lula e ao STF

A rejeição do nome do advogado-geral 
da União, Jorge Messias, para ministro do 
Supremo Tribunal Federal, é um sinal claro de 
que o presidente do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP), se reposiciona ao lado daqueles 
que o elegeram para comandar a Casa pela 
primeira vez, em fevereiro de 2019. Ele, inclusive, 
ligou para muitos senadores e, minutos antes 
de anunciar o resultado, disse aos líderes do 
governo que eles sofreriam uma derrota. O aviso 
ao presidente Luiz Inácio Lula da Silva está 
dado: longe do presidente do Senado, a maioria 
governista esfarela.

Se não fizerem, nós faremos/ Aos ministros 
do Supremo Tribunal Federal, a mensagem é clara: 
se agora, com senadores mais ao centro, chegou-se a 
42 votos contra Messias (com dois do PL sem votar), 
em um Senado mais à direita, em 2027, estará aberto 
o espaço para colocar um impeachment de ministro 
do STF em curso. A avaliação de muitos é de que a 
Suprema Corte precisará definir suas mudanças ainda 
este ano, de forma a ter uma resposta à sociedade 
quando os novos senadores tomarem posse, no ano que 
vem. Na oposição, o que se diz é: “O primeiro rejeitado, 
então pode ter o primeiro ‘impichado’” — como afirmou 
à coluna a senadora Damares Alves (Republicanos-DF).

CURTIDAS

Errou feio/ Antes da abertura do 
resultado, um funcionário do governo, com 
uma planilha em mãos, dizia que Messias 
teria 43 votos favoráveis à indicação, “já 
descontadas as traições”.

Por falar em planilha.../ A oposição 
montou uma lista com os votos para 
derrubar o veto da dosimetria hoje. Na 
Câmara, calculam 300 votos. No Senado, 
esperam ter em torno de 50 — talvez um 
pouco menos, porque sempre tem os que 
mudam de ideia.

Telefones nervosos/ O líder do MDB 
no Senado, Eduardo Braga (AM, foto), 
garantiu que a bancada inteira votaria em 
Messias, mas aliados do advogado-geral 
da União acreditam que houve traição 
no partido, o que contribuiu para o 
número baixo. O líder do governo, Jaques 
Wagner (PT-BA), contava com exatos 41 
votos, mas o PSD se dividiu e o MDB, 
aparentemente, não deu todos os votos 
que prometeu. Os telefones, logo depois 
da votação, não pararam.

Levanta, sacode a poeira.../... e 
espera. Aliados de Lula defendem que o 
governo deixe uma nova indicação para 
depois das eleições. As crises se acumulam, 
as insatisfações idem e é preciso identificar 
todos os focos antes de qualquer 
movimento mais ousado. É nessa toada de 
dificuldades mil que o presidente chega a 
cinco meses da eleição, sem tempo para 
resolver muita coisa.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Águas Claras é um símbolo de modernidade, planejamento e qualidade de 
vida no Distrito Federal.

Uma região que cresce em ritmo acelerado, conecta pessoas, impulsiona 
negócios e traduz o estilo de vida urbano contemporâneo. No mês do seu 
aniversário, em maio, a cidade ganha ainda mais visibilidade, engajamento e 
protagonismo.

Para essa data especial, o Correio Braziliense, o Aqui DF, a Clube FM e a TV 
Brasília apresentam um projeto exclusivo para gerar uma conexão única entre 
as marcas e um público qualificado, dinâmico e em constante movimento.

Entre em contato com

nosso comercial!

Associe sua marca a um dos 
projetos mais estratégicos do DF.
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